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A fábrica - e tudo que ela comporta -

como tudo que é sólido, desmancha no ar. 

Alessandro de Moura ... 

Com a crise do sistema produtivo de organização taylorista/fordlsta, houve uma intensa e extensa 
reorganização do capital produtivo, que gerou efeitos diruptivos sobre o a classe operária. Tal 
crise corwencio,nou-se designar por reestruturação produtiva. Considerando a sociedade como 
um complexo articulado, devemos levar em conta que a reorganização do modo de produção, 
como as esferas sociais são indissociáveis, diz respeito não só a classe operária, mas sim a toda 
sociedade, ou mesmo, a todos os homens, embota implique centralidade na classe operária. 
Como forma de contornar a crise, o sistema produtivo passou por um intenso processo de 
reestruturação, que atinge os trabalhadores assalariados individuais (percepção do sujeito acerca 
de si frente às transformações da realidade material a sua volta) a partir da própria (re)configuração 
do trabalhador co/e/ívo (enquanto classe operária articulada a partir de bases materiais em um 
projeto para s1). Estamos diante de um processo sócio-estrutural que ocorre através do complexo 
de reestruturação capitalista em seus nexos modernos e na sua dimensão produtiva organizacional, 
tecnológica e sócio-espacial. 

Diante de tais transformações, a fábrica é minlmlzada, esta reduz significativamente suas plantas 
produtivas, com a diminuição de estoques, diminuição espacial das montadoras, diminuição do 
número de trabalhadores e dos •autômatos mecânicos". As inovações do toyotismo, corno a lean 
producion, estoque mfnimo,.fi./sl intime, Kanban, trabalho em equipe (que exige um comprometimento 
dos trabalhadores com a redução de custos da produção) e a descentralização do processo 
produtivo buscam tornar a fábrica mais eficiente, "magra" e "leve". Desenvolve-se um processo 
de minimização de amplos aspectos da fábrica. A fábrica e tudo que ela comporta (homens e 
máquinas) como tudo que é sólido, desmancha no ar. A precarização do trabalho aprofundada 
pelo toyotismo dissemlna-se por todas as formas de trabalho assalariado da sociedade do capital, 
entendendo o trabalho assalariado como expressão ontológica do capital, mesmo que este passe 
por transformações radicais, é necessário garantir a extração de mais-valia. 

As transformações nos modos de produção da socledade capitalista tais como o taylorismo, 
fotdismo, e mais recentemente o toyotismo, engendram impactos estruturais e organizativos no 
tecido social, que se constitui como um todo articulado, mas, principalmente, exigem transformações 
na forma de ser das classes trabalhadoras, que estão direta e materialmente acopladas à base do 
processo produtivo e aos meios de produção. O que destacamos, pensando a totalidade concreta 
do ser humano, é que o sistema de produção de uma sociedade é também, e ao mesmo tempo, o 
modo de produção da vida. Assim, o modo de produção social (embora prenhe de contradições) 
estrutura as formas de viver, tal estruturação não se restringe à fábrica ou ao local de 
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